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editorial

A
Caros
leitores

o término deste trimestre 
realizamos a nossa As-
sembleia de Delegados 
da SOMERJ e, na ocasião, 
tivemos aprovadas, por 
unanimidade, as con-

tas de nossa entidade. Ao mesmo 
tempo a diretoria teve aprovada, 
também, a proposta de reajuste de 
nossa contribuição mensal. O reajus-
te para o exercício de 2017 fez com 
que a mensalidade passasse de R$ 
14,00 para R$ 15,00, o que equiva-
le a uma correção de 7,14% frente 
a um IPCA de 8,97% do período se-
tembro/2015- agosto/2016. 

Reduzimos custos e nos esfor-
çamos, ao máximo, para novas re-
duções. Deixamos de contar com 
alguns colaboradores e a inadim-
plência de algumas filiadas contribuiu 
para o exíguo superávit de cerca de 
R$ 4.000,00.

Esta demonstração direciona o 
nosso olhar para a importância da 
unidade que devemos ter no senti-
do de mantermos a força necessária, 
fruto do esforço coletivo, nos em-
bates políticos que nossa categoria 
enfrenta e que se renovam a cada 
dia. E isso só é possível com a res-
ponsabilidade de todos no manejo 
de nossos recursos e no compro-
metimento com a transparência de 
nossas ações. 

Apesar das dificuldades nosso 
Congresso será realizado contando 
com a colaboração de professores 

e autoridades de expressão nacional 
e internacional. As vagas já estão esgo-
tadas e esperando o comparecimento 
maciço esperamos que possamos con-
tribuir, mais uma vez, para difusão do 
conhecimento médico e da agregação 
de nossa classe.

Contudo deve ser lembrado que 
no próximo ano teremos eleições para 
renovação da diretoria, tanto da SO-
MERJ quanto da AMB e de algumas de 
nossas filiadas. E, para isso, é importante 
lembrar aos nossos associados que de-
sejarem concorrer que procurem saber 
de sua situação de contribuição junto 
ao sistema AMB/Federada (SOMERJ)/
filiada municipal no sentido de não se 
verem prejudicados em seus anseios 
político-administrativos por eventual fal-
ta de repasses para a SOMERJ e AMB. A 
inadimplência no repasse de uma filia-
da, caso o associado tenha realmente 
efetivado a sua contribuição societá-
ria o tornará inelegível para inscrição 
no pleito do próximo ano. A consulta 
pode e deve ser feita junto ao cadastro 
da SOMERJ e da AMB. Por outro lado, 
cabe alertar, também, que no caso de 
ter contribuído com sua filiada, reco-
lhendo os valores da entidade estadual 
SOMERJ e da nacional AMB, e os valo-
res dessas entidades não tenham sido 
repassados, ocorrerá perda do direito 
de  jubilamento do associado. Como 
previsto em estatuto, isso é um direito 
dentro do critério de anos contínuos de 
contribuição conjugados com a idade 
do associado. Esta figura permite que o 

sócio deixe de pagar a sua contribuição 
e permaneça ligado ao sistema associa-
tivo, com todos os seus direitos pre-
servados. A qualquer momento, quem 
deixou de contribuir por longos pe-
ríodos, poderá rever sua preservação 
como associado perdendo, contudo, 
o direito ao jubilamento.

Estas observações se fazem ne-
cessárias, pois já tivemos que interferir 
em procedimentos de inconsistência 
nestes pontos acima referidos para que 
não houvesse prejuízo a associados en-
volvidos em processos eleitorais asso-
ciativos.

No mais veremos no folhear das pá-
ginas desta revista uma triste recordação 
histórica perpetrada na FNM, em 1966 e 
os diversos eventos e ações ocorridas 
poderá ser objeto de conhecimento ou 
apreciação revivida de sua participação 
nos mesmos. Nossa página de bioética 
traz, neste número, um caso extraído 
do livro assinado pelos colegas Arnaldo 
e Carlindo, colaboradores permanentes 
dos temas de Bioética em nossas edi-
ções.

No mais, no próximo número esta-
remos registrando o cenário de nosso 
Congresso e da festividade de final de 
ano em Itaipava, distrito de Petrópolis, 
onde o médico do ano da SOMERJ, Dr. 
Waldenir de Bragança, será homenagea-
do, em reconhecimento de sua trajetó-
ria de vida, honrando sempre com suas 
ações o bom nome da Medicina.

Abraço fraterno e boa leitura,

José Ramon Varela Blanco
Presidente da Somerj
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Paracoccidioidomicose em 
Duque de Caxias

Pesquisadores da FIOCRUZ de-
tectaram nos últimos anos um núme-
ro acima do esperado de casos de 
paracoccidioidomicose em Duque 
de Caxias, em especial de casos em 
adolescentes e jovens. Esta constata-
ção levou a FIOCRUZ, a Secretaria de 
Saúde de Duque de Caxias, a SOMERJ 
– Associação Médica do Estado do 
Rio de Janeiro, a SOMEDUC – Asso-
ciação Médica de Duque de Caxias, o 
CREMERJ, através da sua Seccional e a 
SBDRJ – Sociedade Brasileira de Der-
matologia/RJ a se reunirem no último 

dia 29/07 para discutirem o assunto. Os 
trabalhos foram iniciados com a proje-
ção de vídeo informativo sobre a mo-
léstia idealizado pela FIOCRUZ. A seguir 
houve a apresentação de casos clínicos 
de pacientes da Baixada Fluminense e, 
em seguida, a participação da plateia 
gerou interessante discussão que aca-
bou convergindo para a formação de 
grupo de trabalho que irá implantar ro-
tinas de atendimento, operacionalizar 
o fluxo de pacientes e a formação de 
grupo de referência sobre a doença em 
Duque de Caxias.

Participaram do evento a Dra. 
Sandra Victória Cerqueira Martins, 
pela Secretaria de Saúde de Duque 
de Caxias; os Drs. Ziadir Francisco 
Coutinho, Antonio Carlos Francesconi 
do Vale, Márcia dos Santos Lazera e 
Priscila Marques Macedo, pela FIO-
CRUZ, o Dr. Egon Daxbacher, pela So-
ciedade Brasileira de Dermatologia/RJ; 
o Dr. César Danilo Angelim Leal, pela 
SOMEDUC; o Dr. José Ramon Varela 
Blanco, pela SOMERJ, e o Dr. Benjamin 
Baptista de Almeida, pela Seccional 
do CREMERJ. 

Reunião em Barra Mansa

Realizado em parceria com o 

escritório Chiesse Advogados As-

sociados especializado em Direito 

Médico e da Saúde, o 1º Fórum do 

Direito Médico e Defesa aconteceu 

no centro de Convenções, do Bom 

Palace Hotel, no último sábado, 03 

de setembro. Na abertura tivemos a 

palavra dos profissionais Dr. Luis An-

tônio Roxo Fonseca, Presidente da 

Associação Médica de Barra Mansa e 

do Dr. Benjamin Baptista de Almeida, 

Secretário Geral da Associação Mé-

dica do Estado do Rio de Janeiro. 

A Dra. Manuela Marcatti Millen deu 

continuidade falando sobre o tema 

“Um Novo Ramo do Direito - o Di-

reito Médico) e, logo após, o tema 

“Judicialização da Saúde”, proferida 

pelo Dr. Daniel Roxo de Paula Chies-

se. O painel 1 “O Código de Defesa 

do Consumidor e a atuação Médica” 

teve a participação do Dr. Luis Carlos 

Lobo Amaral, Dra. Letícia Millen Por-

tugal Compasso, Dr. Antônio Augusto 

Balieiro Diniz, Dr. Nelson Nahon e Dra. 

Marília de Abreu Silva. Finalizando 

com “Erro Médico, Iatrogenia e Inter-

corrência Médica – O que é erro efe-

tivamente?”, teve a participação do 

Dr. Bernardo Romeo Calvano, Dr. Júlio 

Cesar Meyer e Dr. Hindenburg Kolher 

Brasil Cabral Pinto da Silva.
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No dia 17 de setembro de 

2016 realizou-se no Auditório Mo-

cellin situado à Estrada do Galeão, 

5285 (Ilha do Governador), o I Fó-

rum Científico da SOMEI/Academia 

Brasileira de Medicina Militar e XV 

Fórum de Psicologia e Fonoaudio-

logia.

O evento foi revestido de am-

plo sucesso. A afluência maciça de 

participantes inscritos, a qualidade 

e diversidade dos temas programa-

dos, sem dúvida alguma, foram os 

elementos que contribuíram para o 

êxito obtido.  Elaborado pelos or-

ganizadores tendo à frente os Drs. 

Mauro Alves (presidente do Con-

gresso), Rômulo Capello Teixeira 

I Fórum Científico da SOMEI/Academia 
Brasileira de Medicina Militar

e Sylvio Augusto Regalla (diretores 

executivos) e o C.Alte. Manoel de 

Almeida Moreira Filho (presidente da 

ABMM) que, junto com Maria Angéli-

ca Regalla (psicóloga) e Márcia Cava-

das (fonoaudióloga), compuseram a 

diretoria científica. 

O Cremerj  se fez representar 

pelo seu diretor José Ramon Varela 

Blanco que também repreasentou a 

SOMERJ como presidente. Também 

participou do evento o Secretário 

Geral da SOMERJ, Dr. Benjamin Bap-

tista, também diretor da SOMEDUC, 

e que secretariou a mesa cujo tema 

foi Carreira Médica de Estado, tendo 

como palestrante o C.Alte. Dr. Carlos 

Edson Martins da Silva.

Ao final das palestras fomos brin-

dados com a apresentação do coro 

feminino de Oficiais da Marinha. 

Em seguida, Dr. Rômulo, acom-

panhado de lideranças do evento, 

encerrou o encontro que foi seguido 

de almoço de confraternização.

A SOMEI, em seus 34 anos, re-

nova-se e firma este evento no ca-

lendário de nossa cidade, razão pela 

qual recebe o apoio e a parceria da 

SOMERJ pelo trabalho desenvolvido.

Faleceu no dia 13 de setembro o Professor Dr. Cantídio Drumond Neto, nascido em Ponte Nova, zona 
da mata do estado de Minas Gerais. Cursou a Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil 
(atual UFRJ), onde se formou em 1957. 

Especialista em Cardiologia pela Sociedade Brasileira de Cardiologia e Associação Medica Brasileira, 
desde 1968, e Livre Docente e Doutor em Cardiologia, pela UFRJ (1971). Foi, também, professor da Faculdade de Medicina da Souza 
Marques, Titular de Cardiologia da Universidade Gama Filho (1988 e 2011) e Fellow do American College of Cardiology. 

Na 6a Enfermaria da Santa Casa era presença constante, como também, do Curso de Pós Graduação em Cardiologia do qual era o 
Coordenador desde 1988, quando assumiu a Chefia do Serviço de Cardiologia. 

Foi presidente da SMCRJ (Sociedade de Medicina e Cirurgia do RJ, conselheiro do CREMERJ, onde na gestão de Mario Jorge Rosa 
de Noronha foi Vice-Presidente e foi, também, conselheiro suplente no CFM, pelo estado do Rio de Janeiro.

Nota de Falecimento
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A AEMED-BR, Associação dos Estu-
dantes de Medicina do Brasil, surge do 
anseio dos estudantes em se sentirem 
representados por uma entidade pau-
tada na ética, conhecimento científico 
e que faça uma defesa intransigente da 
Medicina. 

Nosso principal objetivo é inserir 
o estudante no ambiente profissional 
médico através da organização, apoio 
e divulgação de eventos sociais, cul-
turais e científicos. E junto aos depar-
tamentos científicos da Principais en-

Da esquerda para a direita: João Victor, Cristina, Pedro, Karen e Rafael.

tidades Médicas , visamos contribuir 
para a construção de uma educação 
médica de qualidade, minimizando as 
deficiências do curso de Medicina nas 
diversas Faculdades de Medicina do 
Brasil. 

Pretendemos Integrar todas as es-
colas médicas do Brasil, em busca de 
uma formação médica de qualidade. 
Intermediando os interesses da classe 
médica estudantil junto aos agentes 
públicos e privados .Servindo de elo 
de cooperação entre Estudantes, Enti-

dades Médicas e Sociedades de Espe-
cialidade. Defendendo o exercício da 
medicina com qualidade, ética e dig-
nidade, proporcionando, à população 
e aos profissionais de saúde, satisfação 
de suas necessidades .

No Rio de Janeiro surgimos através 
da força e protagonismo dos estu-
dantes do Estado. Visando alcançar 
todos nossos objetivos supracitados 
aqui em nosso Estado, integrando os 
estudantes em aspectos que serão 
importantes em toda sua vida, como 
ética, preparo, e senso de coletividade, 
desde a graduação.

Conheça a 
AEMED - BR

Posse na Academia de 
Medicina do Rio de Janeiro

No dia 31 de agosto de 2016, 
às 20h, no Salão Nobre do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, a Academia de 
Medicina do Rio de Janeiro realizou a 
posse solene dos novos membros titu-
lares daquela entidade.  A sessão foi 

presidida pelo Presidente, Acadêmico 
Leão Zagury. Na ocasião tomaram posse 
os membros efetivos que tinham sido 
eleitos em 26/04/2016, os Drs. Profs. 
Felix Roberto Zyngier, Henrique Wolf-
gang Besser e Mario Coli Junqueira de 

Moraes. Ocuparão respectivamente as 
cadeiras 90 do patrono Peregrino Ju-
nior, 84 do patrono Martinho da Rocha 
e 83 do patrono Domingos Junqueira 
de Moraes.

A SOMERJ esteve representada na 
ocasião pelo seu presidente, também 
representando o  presidente Pablo 
Queimadelos do CREMERJ, o Dr. José 
Ramon Varela Blanco.

Acadêmico Dr. Leão Zagury, presidente da AMRJ, ao centro, e componentes a mesa diretora

Drs. Mario Coli Junqueira, Henrique Besser, 
Felix Zyngier e Leão Zagury
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Dia Mundial da Saúde

Reunião em 
Rio das Ostras

A Associação Médica de Rio das 
Ostras promoveu no último fim de 
semana de julho, mais precisamente 
nos dias 29 e 30, na Casa de Cultu-
ra, situada à Av. Cristóvão Barcelos, 
109 - na Praça São Pedro, um evento 
à altura de suas tradições. Tendo o 
seu presidente, Dr. Sérgio Pina e sua 
diretoria como anfitriões, os convida-
dos tiveram a oportunidade de con-
tar com a presença do Professor e 
Acadêmico Dr. Celso Ferreira Ramos 
Filho. Na ocasião, o ilustre infectolo-
gista proferiu a palestra “Atualização 
em H1N1” seguida de amplo debate 
em que inúmeras dúvidas permitiram 
detalhados esclarecimentos aos mé-

dicos ali presentes.
Num ambiente onde a ciência e a 

festa pela comemoração dos 12 anos 
de existência de nossa filiada partilha-
ram o espaço, o Presidente Sérgio Pina 
homenageou o Prof. Celso Ramos Filho 
e vários colegas da localidade, dentre 
os quais os Drs. Gilson Viana da Cunha, 
Roberto Pereira da Silva, Getúlio Cabral, 
José Carlos Siqueira, além do Dr. José 
Ramon Varela Blanco.

Após esta cerimonia, os convida-
dos dirigiram-se ao local em que foi 
servido um agradável jantar para con-

Dr. Sérgio  Osmar Pina e Dr. Celso Ramos
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graçamento de todos os associados 
presentes ao marcante encontro.

No dia seguinte, teve curso a reu-
nião da SOMERJ com suas filiadas em 
que os temas locais , estaduais e na-
cionais que afetam o exercício e a éti-
ca de nossa profissão foram debatidos 
no sentido de buscar soluções para o 

momento difícil em que a saúde se vê 
envolvida nas diferentes esferas gover-
namentais.

Parabenizando seu presidente e 
diretoria , agradecendo a todos pelo 
fraterno convívio seguem alguns regis-
tros fotográficos onde poderemos re-
lembrar o agradável encontro.

Reunião da Somerj com 
homenagem aos 87 anos da AMF

A reunião mensal das entidades fi-
liadas à Associação Médica do Estado 
do Rio de Janeiro – Somerj aconteceu 
no dia 24 de setembro, sábado, ten-
do como objetivo a prestação anual 

de contas.  Nesse encontro, sediado 
na Associação Médica Fluminense – 
AMF, em Niterói-RJ, os representantes 
das entidades participaram das come-
morações pelos 87 anos da Casa, que 

aconteceu no dia anterior, às 20h. O 
momento marcou ainda a homenagem 
da AMF às 116 mulheres médicas asso-
ciadas à entidade. Como de costume, 
o encontro da Somerj foi marcado por 
uma palestra técnica, que teve como 
tema a “Síndrome dolorosa miofascial”, 
ministrada pela reumatologista e fisiatra, 
Dra. Ana Lúcia Mourão. 

O presidente da Somerj, Dr. José 
Ramon Varela Blanco foi convidado pelo 
Dr. Benito Petraglia, presidente da AMF, 
para uma breve saudação aos médicos 
presentes. Ele falou da satisfação em es-
tar na Associação Médica Fluminense e 
da sempre calorosa recepção de toda 
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a diretoria da Casa. Após parabenizar 
os anfitriões, Dr. Ramon abordou os 
desafios da profissão e convidou a 
todos para uma reflexão sobre os 50 
anos completados naquela noite do 
dia 23 de setembro em que forças 
policiais do regime militar espancaram 
estudantes de Medicina e depreda-
ram a faculdade, no que ficou co-
nhecido como o “Massacre da Praia 
Vermelha”. 

Citando um trecho da música 
“Valsa da Primavera”, de Taiguara, “não 
é por algumas páginas de dor que a 
gente vai fechar o livro do amor”, o 
presidente da Somerj refletiu sobre 
o quanto é desafiadora a profissão 
de médico, mas o quanto de amor 
esse profissional carrega. “É isso que 
nos une, nos engrandece e o que 
nós sempre festejamos”, concluiu. 
Dr. Ramon encerrou o seu discurso, 
parabenizando a todos os presentes 
e desejando uma noite de sucesso, 
como sempre tem sido. 

Estiveram presentes àquela noite 
de homenagens, o presidente e con-
selheiro do Cremerj, respectivamente, 
Dr. Pablo Vazquez Queimadelos e Dr. 
Nelson Nahoum; os diretores da SO-
MERJ, Dr. Benjamin Baptista de Almei-
da e Dr. Cesar Danilo Angelim Leal; o 
presidente da Associação Médica de 
Rio das Ostras, Dr. Sérgio Pina; o re-
presentante do Sindicato dos Médi-
cos de Niterói, São Gonçalo e Região, 
Dr. José Luiz Franco dos Santos; Dra. 
Márcia Rosa de Araújo, uma das mu-
lheres homenageadas; Dr. Waldenir de 
Bragança; Dr. Alcir Vicente Visela Cha-
car, e a presidente da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, 
Dra. Marília Abreu.

Drs. Ramon (Somerj), Benito (AMF) e 
Pablo (Cremerj)
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Memória - 50 anos da 
truculência na FNM - Praia Vermelha

Este ano a Faculdade de Medicina 
da UFRJ completará 208 anos de exis-
tência. Foi fundada em 5 de novembro 
de 1808. Sua criação se deu através da 
emissão de uma carta régia emitida pela 
corte portuguesa, recém-chegada ao 
Brasil. Entretanto, foi somente a partir de 
1826, por ação de D. Pedro I, que foi 
possível à entidade emitir os diplomas 
médicos àqueles que tiveram sua for-
mação médica ali concluída. 

Mutante em sua localização migrou 
para a Praia Vermelha. Ali foi onde se 
consolidou como marco da medici-
na brasileira, por sua grandeza, beleza 
arquitetônica e pela formação de ge-
rações vitoriosas na carreira médica. O 
calendário registrava o dia 12 de outu-
bro de 1918.

Em 1937, por ocasião da criação 
da Universidade do Brasil, passou a ser 
denominada Faculdade Nacional de 
Medicina (FNM). Assim era nomeada até 
1965 com a mudança da denominação 
da Universidade do Brasil para Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro passou 
a   denominar-se Faculdade de Medi-
cina da UFRJ. Atualmente localiza-se no 
campus da Cidade Universitária (Ilha do 
Fundão).

Sua história registra muitos outros 
dados e referências não incorporados 
neste breve resumo temporal. Contu-
do, o que queremos registrar é que 

em nenhuma história que se fale do 
prédio rosa da Praia Vermelha a data 
de 23 de setembro de 1966 poderá 
ser esquecida. É essa uma data que re-
gistra a maior violência cometida con-
tra uma faculdade brasileira. O arbítrio 
desfechou um duro golpe no ambien-
te onde imperava a ciência, a pesquisa 
e a dedicação à formação rigorosa de 
médicos, o orgulho de gerações de 
brasileiros. Naquela madrugada o cal-
vário de centenas de estudantes estava 
consumado.

A sociedade brasileira vivia, à épo-
ca, momentos de turbulência política 
e à prepotência e ao regime imposto 
opunham-se o pensamento e as ideias 
de ver um país mais democrático e uma 
sociedade mais justa.

São decorridos 50 anos, meio sé-
culo, portanto, do qual guardamos a 
memória inteira. 

Aquela casa onde apenas se ingres-
sava após árduos períodos de estudo e 
rigorosos exames de seleção e que in-
corporava estudantes de diferentes ca-
madas sociais e de diferentes estados 
do país foi transformada em palco para 
cenas de brutais agressões e covardia.

Uma leitura imperdível para um 
completo conhecimento do que se 
passou no dia 22 e que se consumou 
na madrugada de 23/09/1966 pode 
ser apreciada na publicação “Invasão 

da FNM-40 anos” produzida pela coor-
denadoria de comunicação (Coord-
COM) da UFRJ , no segundo semestre 
de 2006. Alunos e professores que ten-
taram impedir a violência ali consumada 
têm seus nomes registrados, além de 
depoimentos colhidos de participantes 
dos fatos e da cronologia dos aconte-
cimentos ali vividos e definitivamente 
incorporados à história.

A reprodução permitida total ou 
parcialmente nos propiciou a oportuni-
dade de, ao relembrar os 50 anos do 
massacre da Praia Vermelha, utilizarmos 
ilustrações do material acima referido, 
de vez que a fonte está citada.

De nossa memória os fatos não 
foram esquecidos. Durante o governo 
Médici, no curso do ano de 1975, o 
prédio foi demolido. Ato final de pro-
pósitos inconfessáveis. Possivelmente 
acreditavam que o desaparecimento 
de sua estrutura física apagaria da lem-
brança de nossa sociedade a barbárie 
ali cometida. Isto jamais ocorrerá.

Esta triste data não pode e não 
deve ser esquecida, principalmente por 
aqueles que ali viveram sua formação 
ou mesmo aqueles que se incorpora-
ram ao sentimento de que a força bruta 
é capaz de fazer o mal que toda força 
sempre faz, segundo as palavras con-
tidas, e aqui tomadas emprestadas, de 
uma bela composição de Belchior.
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Unimed Federação Rio
implanta Programa Qualifica

“N ossa expectativa é que a Fe-
deração torne-se uma pres-
tadora de serviços de exce-
lência no estado do Rio de 
Janeiro e o Programa Quali-
fica irá auxiliar essa busca”. 

Essas foram as palavras do presidente da 
Unimed Federação Rio, Euclides Malta Car-
pi, a respeito da implantação do Programa 
Qualifica na organização. O plano foi apre-
sentado, em 13 de junho, com o intuito de 
capacitar os colaboradores em boas prá-
ticas de gestão, liderança e melhorias dos 
processos, com foco na atenção à saúde e 
segurança dos clientes. A proposta trará a 
padronização de toda a Cooperativa. 

O objetivo é alcançar a sustentabili-
dade do Sistema Unimed através da uni-
formização de ferramentas e soluções 
para ampliar a sua competividade, com a 
implantação de ferramenta capaz de me-
lhorar a qualidade dos serviços oferecidos, 
incentivando a necessidade de avaliação 
contínua, como medida estratégica para a 
almejada correção das imperfeições dos 
processos de trabalho e o aumento da 
qualidade dos serviços prestados às Singu-
lares do Estado, a implantação de critérios 
de avaliação que possibilitem a identifi-
cação e solução de problemas com mais 
consistência, segurança e agilidade.

O programa possui duas etapas, que 
são a consultoria presencial e o curso de 

capacitação. Em 14 de junho, teve início a 
primeira, que apresentou as metas da Fe-
deração Rio, além das atribuições e obri-
gações de todos. Ao longo de 18 meses, 
acontecerão dez encontros com represen-
tantes de todas as áreas, além de aulas on-
line. No encontro inicial, ficaram estabeleci-
das a criação do setor da Qualidade, que 
conduzirá o projeto no intervalo das visitas, 
e do Grupo de aprovação da Melhoria da 
Qualidade, composto por líderes, com pa-
pel de deliberar ações estratégicas de me-
lhorias para os processos da organização e 
encaminhar para a aprovação da Diretoria.

Nos cursos destinados às operadoras, 
a meta é o alcance das certificações ISO 
9001 e da integralidade dos critérios esta-
belecidos pela RN 277 da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), que institui o 
Programa de Acreditação de Operadoras 
de planos privados de assistência à saúde, 
com o objetivo de incentivar a melhoria 
continuada na qualidade assistencial da 
Saúde Suplementar. Já a formação destina-
da aos Recursos Próprios hospitalares tem 
como intuito a obtenção das certificações 
ISO 9001 e Organização Nacional de Acre-
ditação (ONA), em três níveis.

Atualmente, os colaboradores do 
EAD e o Setor de Qualidade auxiliam os 
responsáveis por cada processo em suas 
respectivas áreas a preencher a planilha de 
Mapa de Processos (MP), que tem por fi-
nalidade identificar as atividades que são 
executadas e descreve o fluxo de trabalho 
e a relação existente entre elas, além da Ca-
deia Cliente Fornecedor. Esta última é um 
documento que completa o MP e tem por 
objetivo garantir que as atividades sejam 
desenvolvidas em conformidade com os 
requisitos estabelecidos, assim como asse-
gurar a qualidade do produto a ser dispo-
nibilizado para o cliente.

Fruto da parceria entre a Unimed do 
Brasil e Fundação Unimed, o Qualifica 
visa elevar os patamares de qualidade de 
Operadoras de Planos de Saúde e Re-
cursos Próprios e envolve o acompanha-
mento da saúde e satisfação de todos os 
clientes Unimed, governança empresarial, 
eficiência administrativa, sustentabilidade 
econômica e diminuição da sinistralidade. 
O Qualifica é alinhado ao Mapa Estratégico 
da Unimed do Brasil e contempla o Pro-
grama de Gestão Integrada da Qualidade 
para Operadoras de Planos de Saúde Uni-
med e para Recursos Próprios Hospitala-
res. “A entrada da Federação Rio em um 
programa de qualificação que possibili-
ta a melhoria do serviço, é um incentivo 
para que as Singulares do estado adotem 
o programa”, acrescentou Euclides Malta 
Carpi.

o Qualifica visa elevar 
os patamares de 

qualidade de 
operadoras e Recursos 

Próprios e envolve o 
acompanhamento da 

saúde e satisfação de 
todos os clientes 

Unimed
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Agenda Somerj - 2016
JULHO AGOSTO

SETEMBRO

Dia 01 - 11h30 – Reunião da COSEC - 
(Dr. Ramon)
Dia 07 - 14h – Reunião de Diretoria 
Visita do Dr. Marco Aurélio – Presiden-
te da Sociedade de Coluna
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 08 - 20h – Solenidade de inaugu-
ração do Espaço Cultural SinMed-RJ
(Dr. Ramon)
Dia 14 - 14h – Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 19 - 12h – Reunião da COMSSU – 
Sul-América e CASSI (Dr. Ramon)
Dia 21 - 12h30 – Reunião da COMS-
SU – Postal Saúde – Correios – (Dr. 
Ramon) 14h – Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Benjamim e Danilo)
Dia 23 - 18h – 87º Aniversário do 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões – CBC
(Dra Kássie Cargnin)
Dia 25 - 11h – Reunião da COMSSU – 
AMIL/DIX/MEDIAL (Dr.Ramon)
Dia 26 - 12h30 – Reunião da C0MSSU 
- BRADESCO (Dr. Ramon)
Dia 27	 08h30 – Encontro Técnico 
sobre o câncer de cabeça e pescoço 
(Dr. Ramon) – CQP-INCa
12h30 – Reunião da C0MSSU - Petro-
brás (Dr. Ramon)
Dia 28 - 12h – Reunião da COMSSU – 
Golden Cross (Dr. Ramon)
12h30 – Reunião da COMSSU – ASSIM 
(Dr. Ramon) - 14h – Reunião de Direto-
ria (Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 29 - 10h às 12h - Reunião em 
Duque de Caxias Hospital Municipal 
Dr. Moacyr Rodrigues do Carmo
Pauta: Surto de paracoccidioidomico-
se grave em crianças e adolescentes 
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
19h – Casa de Cultura de Rio das 
Ostras – SOMERJ/ASSOMERO
Palestra Atualização sobre H1N1 
Palestra proferida pelo Prof. Dr. Celso 
Ferreira Ramos Filho.
Dia 30 - 09h – Reunião do Conselho 
Deliberativo da SOMERJ (Casa de Cul-
tura de Rio das Ostras – Associação 
Médica de Rio das Ostras)
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)

Dia 01 - 10h – Reunião em Brasília – 
(Dr. Ramon)
(O novo Código de Processo Ético 
Profissional)
Dia 11 - 12h – Reunião da COMSSU - 
CABERJ (Dr. Ramon)
14h – Reunião de Diretoria (Drs. Ra-
mon, Benjamin e Danilo) Reunião com 
a Corretora REAL-Seguros
Dia 12 - 19h – Espaço Cultural do 
SinMed-RJ – Noite de Autógrafos -                            
.(médicos escritores) – (D. Ramon)
Dia 16 - 11h – Reunião da COMSSU – 
CABERJ (Dr. Ramon) - 11h30 – Reunião 
da COMSSU – Intermédica (Dr. Ramon)
Dia 24 - 12h30 – Reunião da COMSSU 
– Intermédica-NotreDame (Dr. Ramon)
Dia 25 - 14h – Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 31 - 20h – Evento na Academia 
de Medicina do Rio de Janeiro 
(Dr. Ramon)

Dia 01 - 14h – Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 03 - 08h30 – 1º Fórum do Direito 
Médico e Defesa – Barra Mansa 
(Dr. Benjamin)
Dia 08 - 14h – Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 13 - I Fórum Científico da SOMEI/
Academia Brasileira de Medicina Militar 
(Dr. Ramon e Dr. Benjamin)
Dia 15 - 14h – Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 22 - 14h – Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon, Benjamin e Danilo)
Dia 23 - 14h – Reunião de Diretoria 
(Drs. Ramon / Benjamin / Dr. Danilo)
Dia 24 - 10h – Assembleia Ordinária 
de Delegados da SOMERJ
Associação Médica Fluminense 
(Drs. Ramon / Benjamin / Dr. Danilo e 
Diretorias)
Dia 28/Dia 29/Dia 30 - XI CON-
GRESSO DA SOMERJ - 2016 - Hotel 
Windsor Flórida

Anuncie!!!

Revista da
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O melhor canal 
entre você e seu 
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Ligue
Tel: 21 2714-8896
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crise!!!
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Defensoria pública do Rio cobra 
melhorias nas UPAS do Estado

A Defensoria Pública do Rio 
entregou nesta terça-feira, 30, à Se-
cretaria de Estado de Saúde (SES) 
o relatório referente à vistoria reali-
zada pela Coordenadoria de Saúde 
e Tutela Coletiva e pelo Núcleo de 
Fazenda Pública nas UPAs 24 horas 
de Bangu, Ricardo de Albuquerque 
e Marechal Hermes. O resultado 
se soma ao das fiscalizações feitas 
pelo CREMERJ em outras UPAs, que 
apontaram a situação crítica enfren-
tada pelas unidades administradas 
pelo Estado. O órgão tem sete dias 
para prestar esclarecimentos.

“Temos uma crise extremamente 
grave nas UPAs, que já se prolonga 
há muito tempo. A SES precisa to-

mar uma atitude urgente a respeito, pois 
a população tem direito a um atendi-
mento digno e de qualidade”, enfatizou 
o vice-presidente do CREMERJ, Nelson 
Nahon. 

Em reunião realizada em julho, com 
a presença de representantes da SES e 
da Defensoria Pública do Rio, o CREMERJ 
relatou uma série de falhas encontradas 
nas UPAS. Os relatórios apontaram a 
redução do quantitativo de médicos e 
outros profissionais de saúde; desabas-
tecimento de insumos; materiais e medi-
camentos, deficiências nos serviços de 
exames laboratoriais, e superlotação e 
internação de pacientes graves em con-
dições inadequadas.  Nas fiscalizações 
realizadas pela defensoria, os mesmos 

problemas foram encontrados.
Na época, representantes da se-

cretaria informaram que o financiamen-
to do setor declinou desde o início de 
janeiro. A Lei Complementar 141/2012 
(Emenda 29) obriga o Estado a repas-
sar 12% da arrecadação dos impostos 
para a Saúde, mas o governo do Rio 
está transferindo apenas 4%.

“Caso o Governo e a Secretaria 
de Fazenda insistam em não cumprir a 
Constituição e não priorizar os gastos 
em saúde viveremos, em momento 
bem próximo, crise semelhante à insta-
lada na rede estadual de saúde no final 
de 2015. Em um cenário de poucos 
recursos, maior razão há para que as 
verbas sejam alocadas prioritariamente 
na saúde. O ajuste das contas públicas 
não pode ser realizado à custa de direi-
tos fundamentais. O ajuste deve ocorrer 
por cortes em setores outros, que não 
se destinam à proteção social e à ga-
rantia do mínimo existencial”, declarou a 
coordenadora de Saúde e Tutela Coleti-
va, Thaisa Guerreiro.

CREMERJ participa 
da II Convenção da 
SBACV-RJ

Saúde pública foi o tema central da 
II Convenção da Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular do Rio de 
Janeiro (SBACV-RJ), que aconteceu nes-
te sábado, 3, no auditório do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões (CBC). O conse-
lheiro do CREMERJ, Rossi Murilo da Silva 
representou a entidade no evento.

Na ocasião, Rossi falou sobre a im-
portância do tema escolhido e o apoio 
do CRM. “Hoje os rumos da saúde pú-
blica brasileira têm sido o maior alvo de 
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preocupação do CREMERJ e das so-
ciedades de especialidades médicas. 
Pensando nisso, a patologia venosa será 
um assunto bastante debatido nesta 
convenção, pois se trata da principal 
causa do afastamento laborativo, reper-
cutindo e afetando a vida econômica 
do país. Discutiremos também sobre 
o tratamento da patologia ambulatorial, 
sem a necessidade de internação em 
leito, um projeto já iniciado na Bahia”, 
explicou Rossi.

Durante a abertura, o presidente 
da SBACV-RJ, Carlos Peixoto, chamou 
a atenção para a proximidade das elei-
ções em todo o Brasil. “Muito importan-
te abordar a saúde pública, principal-
mente agora que estamos a um mês das 
eleições municipais. Devemos trabalhar 
para que a população e os governan-
tes entendam que estamos sensíveis 
aos problemas existentes”, disse Carlos 
Peixoto.

O evento ainda contou com as pa-
lestras "Programa integral ao paciente 
com doenças venosas crônicas pelo 
SUS", "Saúde pública no Brasil" – minis-
trada por Dráuzio Varella –, e "Análise 
atual dos problemas e soluções para a 
saúde vascular na área pública".

Concurso

CREMERJ faz um alerta aos médi-
cos para que não façam a prova do 
concurso público da prefeitura muni-
cipal de Engenheiro Paulo de Frontin.

O Conselho repudia a seleção di-
vulgada pelo edital 01/2016, que pre-
vê vencimentos de R$ 2.476,20 para 
médicos de diversas especialidades, 
com jornada de 20 horas semanais.

 A luta do CREMERJ é pelo piso 
da Federação Nacional dos Médicos 
(Fenam) que é de R$ 12.993,00 para 
20 horas semanais.

Crise: rede hospitalar pública do Rio 
apresenta problemas

Logo após os Jogos Olímpicos, a 
rede hospitalar pública do Rio come-
ça a dar sinais, novamente, dos impac-
tos da crise financeira do Estado. O 
Centro Estadual de Transplantes (CET), 
que funciona no Hospital São Francis-
co de Assis (HSFA), reduziu o número 
de cirurgias por conta dos atrasos nos 
repasses. As Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) também passam por 
situação crítica, com falta de insumos e 
de medicamentos. No interior, a situa-
ção não é diferente. O Hospital Estadual 
Roberto Chabo, em Araruama, pode ter 
o atendimento de ortopedia suspenso 
devido à paralisação dos médicos con-
tratualizados, que estão sem receber 
salário.

“O cenário que está se formando 
nesse momento nos preocupa muito. 
O governo estadual precisa priorizar os 
repasses dos hospitais e UPAs e garantir 
a manutenção desses serviços à popu-
lação”, declarou o presidente do CRE-
MERJ, Pablo Vazquez.

Até meados de 2015, o HSFA era 
responsável por 60% dos procedi-
mentos de rim no Estado.  Por conta da 
falta de verbas, vem transferindo seus 
pacientes para outras unidades no mo-
mento em que são chamados para a ci-
rurgia, por conta da falta de material. Em 
janeiro, o governo estadual negociou 
com a Organização Social Associação 

Lar de São Francisco, que administra o 
hospital, uma redução na verba mensal, 
mas os atrasos continuaram.

Já as UPAs têm sofrido com a redu-
ção do quantitativo de médicos e outros 
profissionais de saúde, desabastecimen-
to de insumos, materiais e medicamen-
tos, deficiências nos serviços de exames 
laboratoriais, superlotação e internação 
de pacientes graves em condições ina-
dequadas. O CREMERJ e a Defensoria Pú-
blica do Rio encaminharam à Secretaria 
de Estado de Saúde (SES) relatórios com 
as principais irregularidades.

No Hospital Estadual Roberto Cha-
bo, os médicos da cirurgia ortopédica 
pretendem paralisar os serviços a partir 
de amanhã, 1º de setembro, segundo 
ofício encaminhado ao Conselho. Sem 
receber salários há dois meses, a equi-
pe pretende manter apenas o atendi-
mento aos pacientes internados.

“Trabalhamos desde novembro com 
atrasos e com a ausência de pagamen-
to das remunerações. Mantivemos os 
serviços de atendimento com objetivo 
único de não causar desassistência aos 
pacientes, no entanto, a nossa dignidade, 
enquanto profissionais, encontra-se es-
gotada, não nos cabendo outra solução 
a não ser parar nossas atividades para 
procurarmos outras fontes para sustento 
dos nossos lares”, declara o documento 
entregue ao CREMERJ.
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Rede Municipal
Os hospitais municipais Rocha Fa-

ria, Pedro II e Albert Schweitzr também 
passam por uma situação crítica. Os três 
hospitais administrados por Organiza-
ções Sociais (OSs) tiveram suas equipes 
reduzidas, prejudicando a assistência à 
população, que já sofria horas de espera 
por uma consulta e até mesmo por um 
procedimento de emergência.

O serviço de otorrinolaringologia no 
Hospital Municipal Rocha Faria (HMRF), 
responsável por atender casos de emer-
gência em toda a Zona Oeste do Rio 
de Janeiro, foi extinto. Com o fim do 
atendimento dessa especialidade, toda 
a região ficou desassistida. No Pedro II,  
profissionais de diversas especialidades 
foram demitidos  e  houve diminuição 
de leitos.  O Albert Schweitzr também 

está com o déficit de recursos humanos 
e leitos e carência de aparelhos.

“A crise existe, mas não podemos 
permitir que as verbas da Saúde não se-
jam repassadas. Vamos cobrar do gover-
no do Estado uma posição sobre esses 
repasses e continuar a lutar pela transfe-
rência dos 12% da receita para o Fundo 
Estadual de Saúde”, declarou o vice-pre-
sidente do CREMERJ, Nelson Nahon.

O CREMERJ na reunião de Saúde Públi-
ca recebeu nesta terça-feira, 13, o secretário 
estadual de Saúde, Luis Teixeira, para deba-
ter a situação dos hospitais e Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) administradas 
pelo Estado. Prejudicadas pela falta de fi-
nanciamento, algumas unidades do sistema 
público de saúde do Rio de Janeiro têm fun-
cionado de forma precária desde o início 
da crise financeira, no final do ano passado. 
A intenção do encontro foi saber quais me-
didas a Secretaria de Estado de Saúde (SES) 
está tomando para amenizar os problemas.

De acordo com Teixeira, dos 12% da 
arrecadação dos impostos para a Saúde 
que deveriam ser repassados para a secreta-
ria, apenas 5% têm sido transferidos. O défi-
cit atual da SES é de R$ 1,8 bilhão. Por conta 
da falta de repasses, segundo o secretário, 
a SES tem otimizado recursos, repactuado 
contratos, revisto fluxos de pagamento e 
optado por novas formas de financiamento.

Nas UPAs, a falta de financiamento tem 
impactado diretamente a compra de medi-
camentos, insumos e até alimentação para os 
pacientes. Uma das medidas para atenuar a 
situação, apontadas pelo secretário, é a subs-
tituição da administração de cinco UPAs, hoje 
dirigidas por Organizações Socais (OSs). Elas 
passarão a ser controladas pela Fundação Es-
tadual de Saúde. A intenção é que o modelo 
seja implantado, gradativamente, nas outras 
25 unidades do estado.  As admissões das 
equipes médicas serão feitas, inicialmente, 
por contrato temporário.

O vice-presidente do CREMERJ, Nelson 

Secretário: União e Estado não repassam 
verba para a Saúde

Nahon, questionou a suspensão dos trans-
plantes renais no Hospital São Francisco da 
Providência de Deus, na Tijuca. A unidade, 
que até meados de 2015 era responsável 
por 60% dos procedimentos de rim no esta-
do, paralisou as atividades devido ao atraso 
nos repasses, no valor de R$ 23,5 milhões. 
A possibilidade de a SES auxiliar no financia-
mento dos transplantes do Hospital Federal 
de Bonsucesso (HFB), que estão suspensos 
devido aos atrasos no repasse da Fundação 
Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde, 
foi levantada pela diretora Érika Reis.

 O secretário explicou que devido à 
dificuldade em fazer os repasses em dia, 
o convênio com Hospital São Francisco da 
Providência de Deus foi rompido. A unida-
de foi credenciada ao SUS, passando a re-
ceber o repasse do Governo Federal para 
a realização dos transplantes, que já foram 
retomados. Ele adiantou que pretende fazer 
um programa de incentivo aos transplantes, 
e que o HFB pode ser incluído nesse pro-
jeto. O intuito é que a SES pague por cada 
cirurgia realizada. 

Os membros da Comissão de Saúde 
Pública também relataram denúncias a res-
peitos dos hospitais estaduais. No Getúlio 
Vargas, a situação da hemodiálise; no Ro-
berto Chabo, a paralisação da ortopedia; 
no Azevedo Lima, o atraso no pagamento 
da OS, e no Eduardo Rabelo, a redução de 
leitos de geriatria. Também foi questionada a 
demora nos repasses para o Hospital Muni-
cipal da Posse e o reparo de equipamentos 
no Instituto Estadual de Cardiologia Aloysio 
de Castro (IECAC).

Teixeira relatou que a OS responsável  
pelo Getúlio Vargas contratou uma nova em-
presa para a realização da hemodiálise e o 
serviço foi normalizado. Ele informou que o 
Roberto Chabo e o Eduardo Rabelo estão 
passando por uma reestruturação para que 
os atendimentos sejam estabilizados. Já os 
recursos do Azevedo Lima foram pagos par-
cialmente. Sobre o Eduardo Rabelo, o se-

cretário adiantou que a unidade precisa pas-
sar por obras, mas está funcionando mesmo 
tendo problemas estruturais. Em relação ao 
financiamento do Hospital da Posse, res-
saltou a existência de um déficit, mas que 
aguardam recursos do Ministério da Saúde 
para realizar os repasses.

“Vivemos uma situação muito complica-
da. Temos estudado a melhor forma de usar 
e organizar os recursos que temos. Somen-
te com paramentos de OSs, gastávamos, 
por mês, R$ 239 milhões. Reduzimos para 
R$ 159 milhões, mas só temos recebido R$ 
70 milhões mensalmente. É um valor muito 
baixo para fazer com que toda a estrutura 
funcione”, explicou o secretário.

Nahon encerrou a reunião reforçan-
do a necessidade de cumprimento da Lei 
Complementar 141/2012 (Emenda 29), que 
obriga o Estado a repassar 12% da arreca-
dação dos impostos para a Saúde. E falou 
sobre a preocupação da redução dos re-
cursos federais e da proposta do Ministério 
da Saúde em implantar os planos de saúde 
populares. 

“A crise existe, mas não podemos per-
mitir que as verbas da Saúde não sejam re-
passadas. O CREMERJ acha isso inadmissível. 
Vamos cobrar do Governo do Estado uma 
posição sobre esses repasses e continuar a 
lutar pela transferência dos 12% da receita 
para o Fundo Estadual de Saúde. Também 
vamos prosseguir na articulação para que a 
Propostas de Emenda Constitucional (PEC) 
01/2015, que propõe a elevação do valor 
mínimo obrigatório repassado pela União a 
estados e municípios para o financiamen-
to do Sistema Único de Saúde (SUS), seja 
aprovada e que a PEC 241/2016, que limita 
o teto de gastos das contas públicas com 
saúde e educação, não seja aceita. A Saúde 
está em crise por conta da falta de financia-
mento e as vidas de pessoas estão em ris-
co”, declarou.

Participaram da reunião o assessor do 
secretário estadual de Saúde, Sergio Gama, 
e os conselheiros Serafim Borges, Ana Maria 
Correia Cabral,  Aloísio Tibiriçá, Marcos Bo-
telho e José Ramon Blanco, que também é 
presidente da Associação Médica do Esta-
do do Rio de Janeiro (Somerj). 
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Caso 12
adolescente grávida

Um pediatra atende, em seu con-

sultório, uma adolescente e seu namo-

rado para uma consulta. Nenhum dos 

dois vai acompanhado de seus respon-

sáveis. É colocado para o médico, que 

a menina está grávida e pedem, então,  

uma orientação ao médico de como 

proceder e que não comente o fato 

com nenhuma das famílias, até que eles 

mesmos o façam.

O médico coloca para os dois as 

duas possibilidades a seguir: praticar 

o aborto ou levar a cabo a gravidez. E 

pede ao casal que pense e resolva o 

que fazer, sem dar chance aos mesmos 

de discutir com ele o caso e suas pe-

culiaridades.

Ato contínuo à saída do casal de 

seu consultório, telefona para a mãe da 

jovem, conta o que acabara de ocorrer 

e sugere à mãe que, se quiser o aborto, 

ele tem como providenciar.

a) o médico agiu corretamente, 

pois só a mãe pode autorizar o aborto 

em menor de idade, em qualquer situa-

ção;

b) o paciente menor de idade não 

precisa ter respeitada a confidencialida-

de;

c) o médico errou, pois não consi-

derou o sigilo médico acerca dos fatos 

falados na consulta;

d) se o médico não revelasse à mãe 

da jovem, a gravidez seria de risco.

Resposta certa - Letra C

Comentários

Vê-se aqui um flagrante desrespei-

to ao sigilo médico, pois que o médi-

co tomou conhecimento dos fatos em 

razão da sua profissão e não respeitou 

aquilo que foi pedido pelos pacientes, 

que já tinham condições e discernimen-

to suficientes para tomarem decisões e 

se conduzirem por meios próprios. Tan-

to que procuraram o médico com essa 

intenção.

O médico só pode quebrar o sigilo 

em três situações bem claras: autoriza-

ção expressa do paciente, dever legal 

O médico só pode 
quebrar o sigilo em três 

situações bem claras: 
autorização expressa do 

paciente, dever legal e 
justa causa.

Drs. Carlindo de Souza Machado e Arnaldo Pineschi
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e justa causa. A autorização expressa 

tem que ser com documento assinado 

autorizando a divulgação. O dever legal 

está na doença de notificação compul-

sória, no atestado de óbito, em perícia. 

A justa causa aparece nas situações 

onde a doença do paciente pode co-

locar em risco a comunidade próxima a 

ele ou seu parceiro.

No caso em discussão, o médico 

teria que ter autorização expressa para 

divulgar qualquer coisa sabida durante 

a consulta.

Também pecou o médico em sua 

conduta ao tentar induzir a mãe da jo-

vem a um ato criminoso, que é o abor-

to, não zelando pelo prestígio e bom 

nome da Medicina, além de demonstrar 

disposição para corromper os costu-

mes, como demonstrado.

Artigos envolvidos

Código de Ética Médica

Princípio fundamental IV - ao mé-

dico cabe zelar e trabalhar pelo per-

feito desempenho ético da medici-

na, bem como pelo prestígio e bom 

conceito da profissão.

É vedado ao médico:

Art. 30 - Usar da profissão para 

corromper os costumes, cometer ou 

favorecer crime.

Art. 73 - Revelar fato de que te-

nha conhecimento em vir tude do 

exercício de sua profissão, salvo por 

motivo justo,  dever legal ou consen-

timento, por escrito, do paciente.

Parágrafo únicio - Permanece essa 

proibição: a) mesmo que o fato seja 

de conhecimento público ou o pa-

ciente tenha falecido; b) quando de 

seu depoimento como testemunha. 

Nessa hipótese, o médico compare-

cerá perante a autoridade e declarará 

seu impedimento; c) na investigação 

de suspeita de crime, o médico es-

trá impedido de revelar segredo que 

possa expor o paciente a processo 

penal.

Art. 74 - Revelar sigilo profissional 

relacionando a paciente menor de 

idade, inclusive a seus pais ou repre-

sentantes legais, desde que o menor 

tenha capacidade de discernimento, 

salvo quando a não revelação possa 

acarretar dano ao paciente.

Congresso da Somerj
E na próxima edição

Cobertura completa do congresso
Não perca!
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Contador, grande parceiro dos médicos, clínicas, hospitais
e demais entidades da saúde, por que?
O mundo dos negócios a cada dia é mais disputado, mesmo diante da recessão, sem crescimento econômico. 
Empreender no Brasil nunca foi tão concorrido e preocupante ao mesmo tempo.

E VOCÊ MÉDICO QUE ABRIU OU DESE-
JA ABRIR SEU CONSULTÓRIO, CLÍNICA 
OU HOSPITAL, TEM BUSCADO AJUDA 
DO SEU CONTADOR?

1 - Reunir-se com seu contador, 
analisar receitas e despesas, margem 
de lucratividade, superávit ou déficit? 
Fazer comparativo do balanço dos úl-
timos anos, para analisar se não está 
precisando de um estudo de revitali-
zação de seu consultório ou empresa 
médica.

2 - Redução do quadro de fun-
cionários irá refletir na qualidade de 
atendimento aos seus pacientes? Para 
tornar o paciente fidelizado, indepen-
dente de plano de saúde, tem que 
investir em seu bom atendimento, es-
sencial para a saúde do seu negócio.

3 - Seu contador é seu parceiro e 
você médico precisa de sua experti-
se, senão vejamos:

- Além de possuírem conheci-
mento específico, administram várias 
responsabilidades. Cuidam do seu 
balanço contábil, fluxo de caixa, fa-
zem uma contabilidade completa em 
conformidade com a lei, apurando os 
resultados, para que os mesmos sejam 
distribuídos como isentos de INSS e 
IR. Estão atualizados com todas as le-
gislações pertinentes para que o mé-
dico não sofra um auto de infração. 
Entregam uma infinidade de obriga-
ções acessórias impostas pelo gover-
no. O médico poderá canalizar suas 
energias para a administração médica 
e gestão de seu negócio.

- Seu contador poderá no início 
de cada ano fazer um estudo de tri-
butação das formas existentes, como 

lucro presumido, lucro arbitrado, lucro 
real e simples nacional. O prazo é até 
dia 31 de janeiro de cada ano. Poderá 
seu contador com seu conhecimento 
traçar estratégias financeiras baseadas 
em um planejamento tributário que aju-
dará muito o médico. Poderá ter uma 
integração plena ao sistema de gestão 
como um todo.

- O contador, então, pode fazer 
parte da definição de preços (visando 
melhores margens de lucro), intervir nos 
processos de compra, analisar dívidas e 
verificar ativos.

- Além de tudo, o contador tem 
funções que muitas empresas não pen-
sam, como compreender a legislação 
fiscal, tributária, previdenciária e traba-
lhista. Isso permite, por exemplo, que 
o empresário faça uma programação a 
longo prazo dos seus gastos e, a partir 
dela, podem surgir oportunidades de 
investimentos mais rentáveis ou seguras.

- Um bom contador representa 
mais segurança. O contador, no íntimo 
de suas atribuições, tem que lançar, 
com clareza e detalhes, todas as ope-
rações relativas ao exercício de uma 
empresa. É esse profissional que cuida 
da organização, da gestão econômi-
ca, apura resultados e faz os cálculos 
de tributos, orientando também a mo-
vimentação financeira. Atitudes tolas, 
como confundir os bens pessoais dos 
donos com os da empresa em decla-
rações e não possuir a documentação 
necessária para certos tipos de transa-
ções, podem trazer sérios prejuízos e 
até comprometer o futuro das compa-
nhias. O contador não vai compactuar 
com a arbitrariedade fiscal e vai reduzir 

processos viciosos, através de seu co-
nhecimento dos erros de conduta mais 
comuns no mundo empresarial.

Pensando assim o GRUPO ASSE 
ASSESSORIA MÉDICA EMPRESARIAL se 
especializou, há 45 anos, em assessorar 
somente estes profissionais que cuidam 
da nossa saúde e vida. Assessoramos 
um número expressivo de consultórios 
médicos, clínicas, hospitais, socieda-
des médicas, sindicato dos médicos 
e Cremerj em mobilizações feitas em 
conjunto junto a Prefeitura com o pre-
feito e seus assessores. Muitas palestras 
feitas em congressos internacionais, no 
Hotel Windsor e Centro de Convenção 
Sulamérica, a última, em 05/09/2015 - 
Congresso Internacional de Coloproc-
tologia sob o tema: " Como vai a saúde 
de seu consultório e empresa médica? 
" Discorremos todos desafios encontra-
dos pelos médicos, legalização, tributa-
ção de PF e PJ para seu sucesso empre-
sarial distribuindo ao final da palestra, 
como cortesia, os manuais "Como se 
Tornar um Empresário Bem Sucedido na 
Área da Saúde" e "Como se tornar uma 
Secretária Eficiente". Se desejar, pode 
nos pedir os seus, sem qualquer ônus.

Não veja seu contador como um 
custo e sim como investimento, como 
um aliado, que não deve abrir mão de 
seus serviços. Suas atribuições fazem 
muito bem para seu negócio, tornan-
do-o mais seguro e competitivo.

Para saber mais acesse:
www.asse.com.br
diretoria@asse.com.br
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